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No oitavo dia do Doclisboa há a referir uma série 
de curtas inseridas no chamado Cinema de 
Urgência. Todas elas são registos documentais 
em diferentes pontos do globo (EUA, México, 
Espanha, Grécia e Portugal) e que demonstram a 
revolta generalizada que o mundo assiste. 
Resultado de uma verdadeira revolução é Babylon, 
um documentário que observa, sem recurso à 
legendagem, a uma experiência humana incomum 
na fronteira entre a Tunísia e a Líbia, apresentando 
uma nova sociedade mista, um reflexo da 
primavera árabe e das revoluções que se seguiram 
e que criaram ondas de refugiados.
Para quem preferir temas mais ligeiros, há sempre 
a secção Heart Beat, onde o realce vai para Shut 
Up And Play The Hits, a obra que assinala o fim 
dos LCD Soundsystem.
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A revolta social 
generalizada, não só na 
Europa, mas um pouco 
por todo o mundo, é o 

foco de uma das sessões de hoje do 
Doclisboa. Inserido no chamado 
Cinema de Urgência, nesta sessão 
vamos seguir diversos protestos, 
acompanhando casos em Portugal 
(Artigo 45º), Grécia (Thanassis), 
Espanha (Ja arriba el Temps de 
remenar les Cireres, 25S Crónica 25 
Septiembre 2012, 25S Intimidación 
y Denuncia a Prensa, Desmontando 
Mentiras. Manifestación 22 
Septiembre 2012), México (Los 
Desnudos Notre Corps est une Arme) 
e EUA (Gravity Hill Newsreels: 
Occupy Wall Street Part 1). A 
anteceder todas estas propostas 
está How To Film a Revolution, um 
pequeno trabalho que  fornece um 
conjunto de instruções específicas 
ao cidadão comum de como filmar 
uma revolução.

Artigo 45º: a câmara como arma 
de observação 

Assinado por Rui Luís, e assentando 
no direito à manifestação que 
passou, desde o 25 abril de 1974, 
a ser legal em Portugal, esta curta 
recolhe imagens do protesto que 
aconteceu no último dia 22 de 
março em Lisboa, sempre da forma 
mais neutral possível e sem nunca 
falar com os intervenientes.

Thanassis, um Cãocumentário 

A crise grega vista por um cão? 
É essa a proposta de Demetri 
Sofianopoulos, um realizador que 
durante oito escassos minutos 
regista a situação atual da Grécia, 
um país deprimido, cheio de 
desempregados e que passa fome.

Thanassis era um cão vadio que 
nasceu pobre no centro de Atenas. 
Um dia foi adotado por uma família 
rica, mudou de nome para Bruno, 
e foi viver para os subúrbios. Aí 
transformou-se num novo-rico, tal 
como muitos gregos, nos últimos 
dez, quinze anos. Por causa da crise, 
o seu dono faliu, vendeu a mansão 

onde vivia, despediu o pessoal e 
abandonou o cão, regressando o 
pobre Thanassis às ruas. 

Porém, aquilo que ele encontra de 
novo no centro de Atenas nada tem 
a ver com o antigamente. As pessoas 
estão revoltadas, as mensagens de 
ódio acumulam-se e a violência 
dispara. Na TV aparecem sempre 
os mesmos, até uma tal de Merkel, 
nome que Thanassis diz soar a raça 
de cão.

É um filme autobiográfico, no 
sentido que o cão conta a sua 
história, admite Sofianopoulos, 
acrescentando ainda alguns 
elementos satíricos da sua curta 
profundamente alegórica: ele [o 
cão] é culto, fala grego decentemente 
e comenta a situação da Grécia nos 
dias de hoje (Não, ele não fala com 
as pessoas, apenas comenta para 
nós). Como qualquer grego, tem 
opinião sobre tudo, e claro, sabe 
tudo sobre qualquer coisa. ●

CINEMA DE
URGÊNCIA

EM FOCO

Por Jorge Pereira

SESSÕES

25/10 19:15 S. JORGE



PASSATEMPO

Temos 3  DVD’s da edição especial  + 2 DVD’s da edição simples de É na 
Terra não é na Lua para oferecer aos nossos leitores.

Para se habilitarem a estes prémios basta enviarem um email para 
passatempo@c7nema.net com os vossos dados (nome, morada) e 
escreverem um pequeno texto sobre este filme e porque o gostariam de 
ter em DVD.
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Babilónia segue uma experiência humana incomum 
na fronteira entre a Tunísia e a Líbia, descrevendo 
uma nova sociedade mista, um reflexo da primavera 
árabe e das revoluções que se seguiram e que criaram 
ondas de refugiados.

Babylon
Youssef Chebbi, Ismaël, Ala Eddine Slim | 119’ / Tunísia / 
2012

+ DESTAQUES

Em 2006, Ben Rivers filmou This is My Land, uma curta-metragem que nos apresentava Jake Williams, um 
solitário homem que vive num habitat invulgar. Anos depois, e sentindo que ainda não tinha encerrado aquela 
personagem, Rivers regressou ao local do crime e decidiu – agora numa longa-metragem, a sua primeira – 
reconstituir com Williams situações reais da sua vida.

Two Years at Sea
Ben Rivers | 88’ / Reino Unido / 2011

Deportado
Nathalie Mansoux | 67’ / Portugal, França / 2012

Em 1996 foram introduzidas nos EUA uma série de 
leis que, retroativamente, alteravam o conceito legal 
de crime violento e autorizavam a deportação de 
qualquer pessoa que estivesse envolvida num crime 
que fosse reconhecido como tal. Isto fez com que 
muitos açorianos, que foram para lá muito novos 
e que tenham passado uma vida mais turbulenta, 
fossem enviados, independente do seu estado atual, 
de volta para os Açores.
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O mais recente trabalho do The Otolith Group, que 
junta artistas como Anjalika Sagar e Kodwo Eshun, 
documenta o que veio depois do grande terramoto 
que atingiu a costa este do Japão às 2h46 do dia 11 de 
março de 2011. O terramoto despoletou um tsunami, 
matando milhares de pessoas e causando acidentes 
nucleares na central de Fukushima. 

The Radiant
The Otolith Group | 64’ / Reino Unido / 2012

+ DESTAQUES

Arraianos
Eloy Enciso Cachafeiro | 70’ / Espanha / 2012

Misturando o documentário realista com o tom 
poético de uma obra de Jenaro Marihnas del Valle, 
Eloy Enciso viaja até a uma pequena aldeia perdida 
entre a fronteira de Portugal e da Galiza para mostrar 
a resistência humana em espaços condenados a 
desaparecer.

Documentário que segue James Murphy, líder dos LCD Soundsystem, ao longo de um período de 48 horas, 
desde o dia do último concerto, no Madison Square Garden, até à manhã após o espetáculo.

Shut up and play the Hits: o Fim dos LCD Soundsystem
Dylan Southern, Will Lovelace | 108’ / Reino Unido / 2012



| c7nema.net | Dia 8 - 25/108

CRÍTICAS

Arraianos
Eloy Enciso Cachafeiro

A meio da visualização 
de Arraianos tive uma 
epifania: o mesmo 
movimento de reação 

à crise do capitalismo que faz 
com que em determinadas 
culturas as pessoas se virem para 
fundamentalismos religiosos que 
parecem defender valores que 
se opõem a ele, são os mesmos 
que em ambientes ocidentais 
urbanos fazem com que haja um 
ressurgimento da romantização do 
campo e dos seus conhecimentos. 
Assim, mais do que uma 
preocupação por um mundo que 
está a desaparecer (e já está assim 
há algumas décadas), há uma 
recordação de valores de familiares 
que saíram das aldeias e vieram 
para a cidade e a ideia de que estes 
e esta vida era melhor do que a que 
temos agora nas cidades em plena 
crise financeira. Se no séc. XVIII se 

encenavam peças em que as vidas 
amorosas de pastores e pastoras 
faziam as delícias da aristocracia, 
agora são feitos filmes em que os 
bons velhos tempos da comunidade 
rural, próxima, autossuficiente e 
cheia de saberes esotéricos, são 
apresentados em festivais para 
uma elite cultural urbana.

Se há algo em Arraianos que 
lembra a La voie lactée de Buñuel, 
com os seus diálogos espirituais 
e dúvidas morais, a inserção 
num contexto rural e momentos 
desconexos afastam-no. Essa é 
uma das grandes críticas do filme, 
a sua inconstância, não a nível 
dos tempos utilizados, mas do 
tom utilizado. No início da sessão, 
Eloy Enciso, o realizador, indicou 
que o pretendido era documentar 
não só o lado físico, mas também 
o espiritual de uma comunidade 

fronteiriça do interior da Galiza. 
O resultado é um filme que parece 
indicar que os homens são forças 
passivas ou destruidoras e que as 
mulheres são a salvação do mundo, 
que a língua galega é um ponto de 
resistência à influência espanhola 
e que há forças nos bosques que 
nos querem mal. Acho. Porque no 
meio da confusão do romantismo e 
da pretensa profundidade, o filme 
perde-se.

A nível técnico há que referir a 
iluminação fabulosa das cenas de 
dia, mas que falha nas noturnas. 
A fotografia tem momentos 
bonitos, mas falta-lhe coesão, 
principalmente nos planos de fogo. 
● João Miranda

SESSÕES

25/10 19:15 LONDRES
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CRÍTICAS

Deportado
Nathalie Mansoux

Em 1996 foram introduzidas 
nos Estados Unidos 
uma série de leis que, 
r e t r o a c t i v a m e n t e , 

alteravam o conceito legal de 
crime violento e autorizavam a 
deportação de qualquer pessoa 
que estivesse envolvida num crime 
que fosse reconhecido como tal. 
 
Isto fez com que muitos açorianos, 
que foram para lá muito novos 
e que tenham passado uma vida 
mais turbulenta, fossem enviados, 
independente do seu estado 
atual, de volta para os Açores.  
 
Deportado explora esta situação, 
tentando documentar a realidade 
legal e social dos Estados Unidos, a 
vivência pessoal da deportação e os 
mecanismos de reintegração social 
nos Açores.

É um tema delicado e com várias 
matizes que, sendo impossível 
mostrar todas, Nathalie Mansoux, 
a realizadora, tenta explorar.  
 
Com toda a diversidade de casos, 
acaba por focar-se mais nas 
pessoas que estão nos centros de 
acolhimento e que por aí ficam, 
sem familiares nas ilhas e sem 
grandes perspetivas. Infelizmente, 
isto parece alinhar-se com a 
autovitimização de alguns dos 
intervenientes, o que se traduz 
num filme pessimista e que 
parece revelar um sistema que 
não funciona, mas será assim 
mesmo? Falta informação sobre 
a taxa de sucesso de integração 
ou mostrar casos de pessoas que 
foram deportadas e conseguiram 
encontrar trabalho ou pessoas que 
conseguiram, ainda nos Estados 
Unidos, lutar contra o sistema legal 

e ganhar. Qual a dimensão real das 
pessoas que vemos neste filme?

Sem minimizar o tema, as questões 
que se levantam ao ver este filme 
são tanto sobre as instituições 
apresentadas como sobre ele 
próprio. ● João Miranda

SESSÕES

25/10 21:30 S. JORGE
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CRÍTICAS
SESSÕES

24/10 21:45 LONDRES

Revision
Philip Scheffner

Numa altura em que as 
pessoas são cada vez 
mais substituídas por 
números, o realizador 

Philip Scheffner revisita um caso 
ocorrido em 1992 e que também 
faz parte das estatísticas. Nesse 
ano, um agricultor descobre dois 
corpos num campo de milho no 
nordeste da Alemanha junto à 
fronteira com a Polónia. 

Aí, ao tentar atravessar a fronteira 
com a UE, Grigore Velcu e Eudache 
Calderar, dois cidadãos romenos, 
foram alegadamente confundidos 
com javalis e assassinados por 
caçadores. 

Algum tempo depois, dá-se o 
julgamento e o verdito final 
aponta para a inocência dos 
autores dos disparos. Revision 
pega novamente no caso e mostra 

diversas perspetivas sobre a mesma 
história, aproveitando ao mesmo 
tempo para mostrar um período 
onde a europa se fechava em si 
mesma com políticas xenófobas e 
proteccionistas (como o faz agora 
em relação ao norte de áfrica), e 
dar um rosto a duas das quinze 
mil pessoas que entre 1988 e 
2009 morreram nestas travessias 
fronteiriças.

Mas o que é curioso nesta obra, que 
não é de todo uma mera espécie de 
reconstituição, nem um trabalho 
que dá uma verdadeira resposta 
final, é o engenho de Scheffner em 
investigar de forma tão cinemática 
a questão, estruturando toda a sua 
narrativa numa espécie de onde é 
que tudo começou?, e começando 
mesmo o seu documentário pelo 
fim, ou seja, ouvindo os familiares 
que nem sequer sabiam os 

meandros do caso.

Com isto, e recorrendo a 
depoimentos dos agricultores 
que encontraram os corpos, 
de advogados, de polícias, do 
procurador, de jornalistas, e até 
de um astrónomo (que ajuda 
anos depois a reconstituir a 
visibilidade na madrugada em que 
tudo aconteceu), Scheffner cria 
um documentário com bastante 
interesse e que se revela até ao 
seu término um puzzle difícil de 
completar. ● Jorge Pereira
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O Sabor do Leite Creme
Hiroatsu Suzuki, Rossana Torres

Seems So Long Ago, Nancy
Tatiana Macedo

Amanhecer a andar
Sílvia Firmino

Sobre Viver
Cláudia Alves

Cativeiro
André Gil Mata

Deportado (França-Portugal)
Nathalie Mansoux

Le Pain que le Diable a pétri (França-Portugal)
José Vieira

Terra de Ninguém
Salomé Lamas

O Regresso 
Júlio Alves

Filmes - Competição Internacional
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Three Sisters (França-Hong Kong)
Wang Bing

A Última Vez que vi Macau (Portugal-França)
João Pedro Rodrigues, João Rui Guerra da Mata

Babylon (Tunísia)
Youssef Chebbi, Ismaël, Ala Eddine Slim

Sofia’s Last Ambulance (Bulgária-Croácia-Alemanha)
Ilian Metev

Bakoroman (França-Burquina Faso)
Simplice Ganou

Arraianos (Espanha)
Eloy Enciso Cachafeiro

People’s Park (EUA-China)
Libbie D. Cohn, J. P. Sniadecki

Vers Madrid (The Burning Bright)! (França)
Sylvain George

Fogo (México-Canadá)
Yulene Olaizola

The Radiant (Reino Unido)
The Otolith Group

The Anabasis of May and Fusako Shigenobu, 
Masao Adachi and 27 Years without Images (França)
Eric Baudelaire

JÚRI C7NEMA
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Age is… (França-Reino Unido)
Stephen Dwoskin

Two Years at Sea (Reino Unido)
Ben Rivers

Differently, Molussia (França)
Nicolas Rey

Inquire Within (EUA)
Jay Rosenblatt

Hollywood Movie (Alemanha)
Volker Schreiner

The Search for Emak Bakia (Espanha)
Oskar Alegría

74 (Seventy Four) (Líbano)
Rania Rafei, Raed Rafei

Moving Stories (Bélgica)
Nicolas Provost

Free Radicals: a History of Experimental Film(França)
Pip Chodorov

Manhã de Santo António (Portugal)
João Pedro Rodrigues

Meteor (Alemanha)
Christoph Girardet, Matthias Müller

Cello (Alemanha)
Marcel Hanoun

A Story for the Modlins (Espanha)
Sergio Oksman 

Saudade (França)
Jean-Claude Rousseau

Mekong Hotel (Tailândia-Reino Unido)
Apichatpong Weerasethakul 

Ashes (Tailândia)
Apichatpong Weerasethakul

Reconversão (Portugal)
Thom Andersen

One, Two, Many (Bélgica)
Manon de Boer

JÚRI C7NEMA
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Pathway (China)
Xu Xin

Nuclear Nation (Japão)
Atsushi Funahashi

Into Oblivion (República Checa)
Šimon Špidla 

Espoir Voyage (França-Burquina Faso)
Michel K. Zongo

The Law in These Parts (Israel)
Ra’anan Alexandrowicz

Free Libya (Aústria)
Fritz Ofner

Les Invisibles (França)
Sébastien Lifshitz 

Edificio España (Espanha)
Víctor Moreno 

Revision (Alemanha)
Philip Scheffner

Low Definition Control Malfunctions #0 (Aústria)
Michael Palm 

Un Mito Antropologico Televisivo  (Itália)
Alessandro Gagliardo, Maria Helene Bertino, Dario Castelli

Filmes - Retratos
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Milos Forman: what doesn’t kill you… (República Checa)
Milos Smídmajer

Gerhard Richter Painting (Alemanha)
Corinna Belz

Roman Polanski, a Film Memoir (Reino Unido)
Laurent Bouzereau

Splinters – A Century of an Artistic Family (Finlândia)
Peter von Bagh 

Filmes - Sessões Especiais
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5 Broken Cameras (Palestina-Israel-França)
Emad Burnat, Guy Davidi

Demokratia (Grécia)
Marco Gastine

Duch, le Maître des Forges de l’Enfer (França-Camboja)
Rithy Panh

JÚRI C7NEMA



SALA MANOEL 
DE OLIVEIRA SALA 3

19:15
Cinema de 
Urgência 3

SÃO JORGE

LONDRES

SALA 1 SALA 2

16:45 16:15

19:15

O Fado da Bia, de 
Diogo Varela Silva

Não me importava 
de morrer se 
houvesse Guitarras 
no Céu, de Tiago 
Pereira

21:45

18:45
Night Cleaners Part 
1, de Berwick Street Film 
Collective

21:30
Babylon, de Youssef 
Chebbi, Ismaël, Ala 
Eddine Slim

16:30

Arcana, de Henry Hills

A Stravinsky 
Portrait, de 
Richard Leacock, Rolf 
Liebermann

19:00

Two Years at Sea, 
de Ben Rivers

GRANDE
AUDITÓRIO

PEQUENO 
AUDITÓRIO

15:30 16:15

CULTURGEST

19:00

18:45

21:15
Cello, de Marcel 
Hanoun

One, Two, Many, 
de Manon de Boer

Sud, de Chantal 
Akerman 

A Raia, de Iván 
Castiñeiras Gallego

O Sabor do Leite 
Creme, de Hiroatsu 
Suzuki, Rossana Torres Don Cherry, de 

Jean-Noël Delamarre, 
Natalie Perrey, Philippe 
Gras, Horace Dimayot

Sonny Rollins 
Beyond the Notes, 
de Dick Fontaine

21:45
L’Opéra du Bout 
du Monde, de Marie-
Clémence Paes, Cesar 
Paes

21:30
A Nossa Casa, de 
João Rodrigues

Deportado, de 
Nathalie Mansoux

SALA DR. FÉLIX 
RIBEIRO

SALA LUÍS DE 
PINA

19:00
Toute une Nuit, de 
Chantal Akerman

CINEMATECA

22:00
Jeanne Dielman, 
23 Quai du 
Commerce, 1080 
Bruxelles, de 
Chantal Akerman

21:30
Three Sisters, de 
Wang Bing

Revision, de Philip 
Scheffner

Earth, de Victor Asliuk

Arraianos, de Eloy 
Enciso Cachafeiro

Relocation, de Pieter 
Geenen

Into Oblivion, de 
Šimon Špidla

Encontro com São 
João da Cruz, de 
Daniel Ribeiro Duarte

Cativeiro, de André 
Gil Mata

AGENDA

LUXFRÁGIL
23:00
Shut up and play the Hits: o Fim dos 
LCD Soundsystem, de Dylan Southern, Will 
Lovelace 




